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Ea mm ARA PERPRERrrEs 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Voliaram «Africa os medicos portuguezes que ali forum com 6 fim de estudar à doença do Somno. 
Depois de haverem feito a descoberta do crobio especirl, causador da enfermidade, ni contentes com o resultado obtido, trouxeram até Lisboa uns vinte é tantos doentes para neiles aqui continuarem suas observações, isolados os desgraçados pretos num aposento” especial do Insticato hactériologico. “o Dormem, dormem... Que inveja não farão a. tantos que são perseguido» pla nsomia E” tambem o que póde chamar-se, como está acontecendo aos nossos vinhos, a crise da abine dancia b 

à major parte dos enfermos foram ajudados à deseimbareur pelos enfermeiros, que tiveram de sustel-os nos braços, 
Dormir!... Sonhar talve 

em seu fumoso monologo. 
Bemdito microbio! dizem os que ralados pela gif, de nervos excitado: com remorsos, credores ou paixões que lhes sobresaltam o coráção, pass am horas e" horas, de voltas na cama: sign as tre-pesadélo, até que veem, desesperados, luzir o novo dia ns frinchas da incl, Mas unia gole de maryrios 
Dormir! Esquecer as coisas tristes da vida, es- 

quecer até que ha vida n'este mundo. Dormirl. . Sonhor!... Esquecer! fia de haver muitos que tenham, inveja aos desgraçados pretos, que de bom grado com elles rocariam, se estes pudessem ter vontáde, pensar, dizer que sim. 
Esqueger a vida mezes é mezes, viver mezes só em sonho! 
Um suicidio por horas, dias ou mezes | Poder um homem à vontade, quando viessem ensombrar-lhe a alma pensamentos negros, fui para outras regiões por onde andasse divagando, até que o mundo desse suas voltas é elle tccors dass as regiões do espaço cm que floreses à 

Pias quem foge tem de fogirp páizes misteriosos donde nunca ninguem voltou, é pestindo o ses de vestes Ictioss. E, quando a gente pensa em alguns que deram o desgraçado pússo é com elle nos encheram de magvss & corâção, olhamos para a vi misma. negro, é até por vezes descor Gu a primavera, de todo  fokio dene  mendo isntas sombras lei propio nascem 6 nei sé criam como em terreno maldito. Mas o mundo vai dando suis voltas rythmadas é seguemse as estações com mathmatica fatal dades depois da tragédia, a comedia voltas, o pêndulo bate os segundos, impessivel, e do cabo “um certo numero de pancadas, a ação volta ao gue tem de ser, do ramerrão, 
Estamos em fins de jancito, em que lnvemos nós de falar senão de politica 2 Em que falam lisboetas á mesa dos hoteis, à porta da Hivaneza, um mez depois da solemne abertura ? E a importancia As dis- 

    
  

    

  

como diz o Hamlet 

  

  

  

   

  
  

  

    

   

   

     

  

    
cussões é os temporaes Muito falado O discurso, do sr. José Luciano de Castro, A opposição tudo, tem ata o é com vixor. O ar. Hintee responde. . O sr JIaracho até falou na onhoge phia do Diario do Governo, e respondeu-lhe o sr. Hittze com procuração do sr. Candido de Fiz guciredo, Caturra Junior. 

Entretanto, ha quem se commova com os si- 
antes que nos envia o céo, que, de quando em, “quando, usa de formas misteriosas para nos re 
commendar juizo. Agora teem sido às plantas, ue, em muitos regiões de Portugal, aparecem o Tudo norte cobertas por um pó amarello. D'ontes todos estes phenomenos eram certos. avisos do cêo. É 

uando em 1578 appareceu o cometa, todos os Ros uno Leoni aam Sebo aque 
não tentasse a guerra contra os moiros, Elle pes. “imo calemburista, disse «O cometa diz accomi 
meta.» Caro pasouo trocadilho, 
À luz, vermelha, a estreila que corria, sombras. que deslisavam pelo céo tapando as estrellas, tudo éra commentado e da sciencia d'esses phenomenos. faziam cavallo de batalha muitos com boa en- 

trada nos paços. 
Os tempos mudaram. O pó amarello tem pelos. 

sabios d'hoje explicação natural, Foi o vento que 
levou argilia para as nuvens, é o polten das flo- 

      
  

        

  
  

  

  

res dos pinheiraes, é uma erupção vúleanica, é... muita coisa. Mas a maior das verdades é que, por juem nos disse no certo o que é, Quem nos dera no tempo dos astrologos, quem nos dera ouvir sobre o phenomeno o subio Ef Bernardino de Santa Rosa, que, por certo, deve trazer qualquer coisa no seu hilariante com- pendio de toda à setencia. pe, So tem estado que era para elles uma bel- 
Não ha dois dias, estive eu na Avenida vendo as trez Marios no seu esplendido. quadrilatero marcado, por trez brilhantes brancos e um ama- rello; segui com a vista 0 alinhamento que ellas me marcava e vi para a direita o pallido setes- trello, para à esquerda Sirius brilhantissimo, a mais linda estrella de todo o céo. Nesse instante, sabia Palmira Bastos do theatro da Avenida e seguia para casa. Parámos um mo- mento à conversar é eu mostrei Jhe u sua mana do cêo, 

  

    

  

  

  

  

  

  

' que Palmira sabiu-se deveras uma estrela, que o diga Lopes de Mendonça, que O diza Au: gasto Machado, depois do exito obtido pelo Ti- o Negro no theatro da Avenida, Como ella, que. tão pequenina vi estreur-se, acordando esperan gas, como ella representa agora, como canta, como hos encanta. 
Tanto nos absorveu artenções, que mal pudé: mos distrahir-nos d'ella, para darmos um sorriso à elegantissima Arte Nova, bem posta alcunha à dançarina, que tão artisticimente se move a com- passo das valsas do Machado! Uma belleza moder at, Com odos x sous encantos, que até parece foi arrancada a uma jarra do Baeta Dias! O Tição Negro foi o grande exito destas ulti- mas noites; mas todos os theatros teem ultima mente dado que falar. aos chronistas. A's vezes, mem clles sabem a qual devem de ir, tal é o inte: resse que despertam os espectaculos: Foi assim que, n'uma mesma norte, no theatro : Amelia reappareceu o Brazão, no Castello His. torico, no theatro da Rua dos Condes. foi a festa dos auetores da Revista, no thentro da Avenida Fealisou-se a récita offerecida por Sousa Bastos imprensa, 
Às revistas da Trindade e Rua dos Condes con- tinuam à chamar concorrencia, apezar dus grans des dificuldades que hoje apresenta a factura de uma peça d'esse genero, À policia mandou afiar à enormissima tesoira é trabalha de collaboração Som os auetores, de maneira assustadora. Deca. pitá os dialogos, amputa as graças, estropia as soplas. Não ha mada. preto nem Branco, Rea tas do mestiço de penna é tescira, Acabaram caraci risações, acabaram referências. Era preciso sea. bar com mai alguma coisa ainda: foram-se ao paz pel almaço da peça e fizeram d'elle papelinhos de entrudo... o que é permitido bem como o pó de goma, 

(ATE S, Carlos deu agora que faler, sem que se dissesse o mal que é costume dizer-se do sr. Par cini Em compensação discutiu-se muito o meres cimento dos Mestres Cantores e de Winer, Nos mem cujo genio se póde medir pelos muros ado- rádores é inimixos que creou, Nunca viu” a seu Jada um indilerente. ois todas Estas peças foram, assumpto. para. múita conversação, ntê depois, facto notava a historia, do incatro, da deslumbrante recita do Suave Milagre, oferecida pela empreza ao Conde de Arnosó. Raras vezes se viu no teatro tamanho enthusiasmo. Merece-o o Conde U'Arnoso pelos dotes do seu, talento e pela extraordinaria bon: dade de seu coração, que. tantos amigos Je 
Agora é o Tição Negro que chama as atten- gões de todos, é o theatro da Avenida que todas às noites tem enchentes, Peça, musica, eeenarios desempenho, bem o merecem, Anda outra vez na bocea de todos, depois de tantos seculos, o nome de Gil Vicente. Bom res clamo se lhe está fazendo para O centenario, E! provavel que todas as emprezas theatraes, que em junho se achem funccionando, queiram prestar brilho a essa festa. Algumas, que por esse tempo já não devem achar-se em Lisboa, tencio- mam, segundo. se dir, levar a Candeia adeante; Quando em Paris se fala de representar um auto do velho auctor genial, o maior do seu tempo e tm dos maiores das eras modernas, não é muito que Portugal lhe preste a homenagem que ha tan- to lhe devo, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

João da Camara 

MOUSINHO D'ALBUQUERQUE ! 
St: Presidente : — Associo-me tambem o voto: de sentimento, que V. xs, nosso digno 6 venes rândo presidente, propoz à Camara Ee (sto Gore 9 imais fundo pesar, attento à que à mone de um grande portuguee, o. mator dos ultimos teme pos, é deste seculo, que já conta um anne es que é à sua morte, digo, a que suscita esta az niléstação sentida, à que! vas, certamente, asso= ciar se tod a câmira Sendo esta expressão de sentimento pelo mo- tivo conhecido, — a morte de Joaquim Moutinho de Albuquerque, — cu sinto tambem, er. presto dente estar aqui neste momento, e não neste os ár Ou na Outra camara, quando, chegada à mova das vietorias da Africa, todo o púie sé ergueu eum altorocado junio nd entreter da palas fe tivas 0 Seu nome, circomdumndo sun nobre aci de soldado, de louros immarces is. a Antes o quizera, sr presidentes estão, sim: do” que nesta hora, Em Que só pads cetcumhdo gia memoria, traduzir O luto de todos gy o nação inteira, Então, falando de Mousinho de Albuquerque, quer diseutindo-o, quer exaltendo o, Rare elas ha palavra —palávra de vida hoje” 6 tugas nossa saudade, à respeitosa homenaitem que o mereces mas de poueo lhe servir nem do isefue mento nêm de consolo, que está morto e masa poderá ouvr. Embora Ce pertence é historia portugueza, e abi está bem, porque está no logar hos elle sai cou com à propria espada, Ha homens, sr: pres dente, que ficam redivivos na saudade dov cons sérraneos ; este, Mousinho, ficara, não sô ma Jem branga de seus conterraneos, mas no. Coração. da nossa gente, isto é no coração do povo, Res se elle pertence d historiá,tombem ficará na le? Sendo, Ainda, não são revolutos quatro dins der pois do seu passimento, é já eila principigu Jormar-ses — deu começo no cemitáro onde fe cou sepulto O heros de Chamite ÃO dizer lhe o Ultimo adeus. Ii vi todas ns cor- porações do Estado, seus amigos intmos, seus Samáradas das campanhas da Africa, os seis Gale legas do nosso Valênte exercito, muitas associa” gÕês, os representantes da imprensa, assim somo. à miforia da cidade, que lá mandou endeme mu sidão de seus habicântes, é de todas ns clisiep am se ha hoje classes. hoje &m que todos podem élez trabalho e pelo talento qucilas ei só concede a opinião publica agra 

    
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

Porque estava lá, sr. presidente, a enorme mul- ão, porque tantas maniiestações sentidus da provincia, porque este ruidoso alvoroço da cidade, que dispútava solirega os jornaes é discutia por toda a parte à sua morte? E que, sr, presitente, Mousinho de Albuquer- que foi um fic interprete do sentimento nacional € quando assim não fosse, elle corresponder ao” sgoismo dos povos, que muito querem a quem lhes alarga o territorio, e faz tremulor eua ban= deira victoriosa, alirmando o orgulho portuguez, Elle tinha as qualidades é os deieitos da nação, que sempre quiz á gloria, porque se creou com heroes; e ainda hoje, um dos mais populares é D, Nuno Alvares Pereira, doido sublime que deu, Pela reconquista da terrá portugueza, o conchego o lur, e obteve o respeito d'este paiz, ehavendo- lhe pelo temor do seu braço, a independencia. Joaquim Mousinho de Albuquerque era desta familia de heroes, porque bravo entre os bravos, acrescentou pará a nação terras na Africa; é antes de Já hrandir a eipada, já el propunha, em seus escriptos, o dominio pela forçarpara que 
viesse à domínio pelo trabalho e pe civilização. Foi um dos videntes da Africa, é hoje já se po- dem lá arrotear novas terras, produzir riquezas 
é elle foi um dos que abriu à porta a tão grande campo de acrvidade, pela espado, de que hoje sé póde construir o ferro do, arado. Jato sim dtisto gosta o povo; que está farto de invecuvas & polemicas inuteis, é quer actos de força é quer actos de direito. j tudo isto ellê pensou, de tudo isto foi o 

  

  

  

  

  

  

    

  
  

  

    

  cificação das terras do Maputo, na guerra dos, Namarraes; outros no livro que ros deixou, e em seus antigos da Revista do Exercito é da Armada: ema Revista do Exercito Portuguer. Por isso O povo via níelle um homem, e as nações extranhas ficaram suspensas, sabendo que esse homem é 

| Disc monctado 

     



    

O OCCIDENTE 19 
      

cquarenta soldados tinham posto a ferros o maior potentado “da” Alta Austral defendido portres FARRA 
oguiia do dito aloja datando! pelo iel ia a a os puimeros antes dos inlezes e hands. é pe ar nana 
tentos do capaço, à bandeira dis quinas nó ope 
Deise Pacehdua ação donos so fiima a eo taripem o gra dese db a por! ora rele ip paras dO Ro aquilo ande, Qué levo do! cemiêdo Monsloão uq ho ducado po tantas de goi oC hsm quais vo veio o lim engrandetendo soosl ferro qué Gomduia, vestido da sin farda dos combates, o 
jm ram phantasmas da gloria todas as mas iesiações que lhe acompupbiram 5 sabimento Toners ecrôn de 8 Ee que dig ne 

à linha, que exprêxtava: homenagam sentidas porque ele fôr ereta do hebs filhos e mé retencao joven erilro da corda qua acoma 
Nite, estava como, que afitmando: > ande te arms Gnoraimoss era Guto phamtasm da lord entiaecidh da enbrmmelmulidio que É seghf à morado ola, & que egualmenta es. ava iendo =º ati er par tu Gis ue portos e 
UC E Ae n Ua ne cs cenuist apo do Uno Ha oi aBbldio pas No Lim asian dor Alo ue, adaritando a dida e dont io Hidro) obter respeitado! na Eropas Vig enfpier 

dheçoê de Chaimite está morta irão dmunha carpa iso, ravendo e 1 Su 
metteram lança na Africa o India, hasteando Si endão porque, honrado é vicioso 

  

  

  

   
  

       

  

  

  

    
  

  

    

     
       

  

    
Conde de Valenças. 

— o 

A PRISÃO DO GUNGUNHANA 

A pagina, mais brilhante da moderna historia amiliar de Portugal foi duplamente escripta por Mousinho d'Albuquerques com a espada no Leu “aloroso feito de Cháimiê, com a panna no res- pectio relatorio, que bem se pode consilerar um modelo no genero. Ha meste documento um alevantado patriotis- no, que se sente vbránto nas expressões de uma 
linguagem, tão bella e nobre como simples e des-. pretensiosh. : A prisão do trve povoado vu relicada “no proprio relugio em que elle se escondera, foi um acto heraico e de esforgada bravera, que a sombrou o mondo e coroou de gloria ox esforços & sucrificios do punhado de valentes portuguezes 
Quanto valor teve. essa temeraria/a arrojada empreza, a que Mousinho Albuquerque ligou o “eu nome, dio o excerpto do admiravel relitorio Que em seguida reproduzimos. 

  

   

  

  

    Como x, Es. vê tinha-se nraizallo no monespitito. 
a ida que eu havia de prender ou matar o Gungu- 
nharia. dentro de poucos dias, ou a pouso o ponco. 
tada o prestigio que resulon gara ss notas áemas 
dos combates de Marracuêne, Magul 7, 
do bombardeamento das povoações 
Limpopo, é principalmente do combate de E 
7 de novembro o incendio de Manjacaze 11 de no- 
sembro, sp iria obliterando no animo destes povos, 

e 0 regulo ária reunindo gente de gúvera, recupe 
forças é fazendo voltar à obediência muitos dos que, 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

movidos pelo terror, O tinham abandonado. Bastari 
pita so ele fazer pequenas corrrias por todo a 
vastissimo territorio de Gaza: D'abi prov 
a resolução imabalavel de acabar por um 
regulo vatun, fossem quavs fossem os récursos com 
“que podia contar, os perigos a correr é as probabi- 
Jidades do exito la empreza, E sej 
“ponto afirmar quê esta resolução, cal 
anitno dos oficines e praças que me acompanhavam, 
e evidenciando-se nos indigenas que muito se espan 
Harada esiguidado das forças de que eu dispunha 
pará uíma empreza que se lhes aliguravá tanto mais 

   

    

  

  

  

  perigosa quanto era grande o médo que o. 
ja inspirava, foi o principal faetor do aprisiona- 

nto deste potentado porque iuentiu nás praças um 
enthiusiasmo que os fez venicor fadigas é arrostar pe-, 
rigos, com uma alegria e boa vontade deveras sur-. 
prelendentes, atlendendo para mais no mau estado 
de saude da Inalor parte 

No dia 25 á unia hora (p; 1.) embareon em a 
lanicha-canhoneira Capelo, O primeiro tenente Sar 
chies Miranda, levando sob o seu comando o facul. 

  

      
  

  

    
  

  

   
     ativo de 1.º classe, Amaral, à praças da brigada do. 

ntanha, 3 de artlioria 3, 4 de 1,37 do 
infantoria. 2 e 4 soldado By/da 2a     compania de caçadores 

No dia 26 às cinco (a m.) marchei por terra com o tenente “graduado Couto, à soldado de cavallaria 
q Si la fa companhia, interpreta João Nassao- 
lana, o soldado Indigena: da polícia de Macatnhi 
nei, 307 ausilinres de Langatae, Ohai Ch 
fogasi, a quem mandei deixar ho posto as ártnas d 
Togo que iraziam, Martini Henry, Albini o de carre- 
gar pela bovea, e 76 carregadorês que levavam atroz, 
tumperos e vinho quo, chegariam para dez dias, rec 
dlzindo as rações do 50 p.c. Nesso mesmo dia pelas 
4 horas (p, m.) chegámos à Ziniaeazo, ela de tros 
anil da foz do Chempaze onde a Cielo nos es- 
Caranto a marcha, varios elles MaBuimgelia e 
Manguni, dos que tinham já ido pegar pe a Languéne, 
Se apresintaram con as suas guerras pedindo para 

ar (certamente euii à mira ná pilhagem 
do muileres é gado em casa de exito), o que primeiro 
ecuser, mas ao que, em vista do muito que tavam 

tive que aceder, embora cor repugnancia, & só dez pois le verificar que não traziam armas de fogo, Cio- 
macazo com perto do 12300 a 1:800 

  

  

  

  

      

  

     

  

     
  

  

  

  

       

  

Taba, dorante a tmareha, ás onzo horas (a. 1.) 
um dois enviados do, Gungiahana (os mesmos 

que finham ido a Languóne no dia 10), trazendo 
s pontas de marfim para aim & 6 libras para as 

mulheres do Muambia. Vinham pedir à este que reudesse para que eu. esperasse, no vapor pelo 
lo, que queria de lá pegar po e fazer par Não 

as libras por não estar presente o destina 
ondi que esperaria, mandando com 08 enviados 

do regulo ua irão do secretário do Languéne para 
drazer ao vapor a resposta, observar ão mesmo 
tempo O que pudesse quanto És forças quo à cer- 
cavam, deleza da povoação ele. O regulo dizia-so 
anda próximo ão Manguanihania a uvas seis horas 

ni 
550 que quando cheguei a Bordo estive tum 

tanto perplexo, Se marehasse maquella noite podia O 
regulo, avisado a tempo, Tugir é eu perder assim 
posssdo de avr às dão, expunha toa és 
fudigas & privações que demandava lima perseguição 
dra Por outro ado não acreditava na sincai 
dade do Gungunhana é seceiava que elle apenas qui- 
2esso ganhar: tempo. para fugi, fato mais que dla- Tante à noite, apegar da chuva, viam-se nos 
mais altos fogueiras, evidentemente para ar Signal da presença a lanel 

Eolizmento ua fato in 
esta indecisão, 

Durants a lardo linham cliegado mais guerras, e d noite eliegou a do Culo ou Co (iraão do Muzila). As doze horas da noito vim prelo gritou de ter que quéria vir à Mordo: mandei o buscar. 
homem de Quio. que vi 
aproveita sbida de po q 
para o niandar prender pelo chefe Voyana, cuja po- Voss cava, a das 0 re hora do Zulicaseg caminho de Gram à 5 Dei logo ordem para que às tres horas (a. m,) se asteetuasso O desembarque, à despeito da cova é aseurudão, mandando ds duas horas e trinta minutos dar call às praças. 
Eram quatro horas (a. m)) quando começamos a marelia, passando um pequeno. partano, com agua Joslho, é subindo uma encosta cheia de od, 

arbustos ond a maretin er dificil 
Levando só 47 praças brancas (duas tinham adoe- cido a bordo) dispu à força da fôrma seguinte: 6 práças da 1º Meira e 6 da 2.º quando se formasso tarado, formavam a face da front, 13 praças da ia à faso da quer. (2 da lira a da direita; à 1º e à 2. Nleiras formavam à faeo da res idaguarda. 
Assim, à marcha com 2 hoineis de fente oquiv coluninas duplas que vira usar na eolui 

     

  

    

    

         
  

  

  

   

  

      
  

           

  

  acabar com   perado v   
  

  

    
   

      
quello   

  

    

  

  

        

    

    

  

  

    ja 
ão do Intervalo quo à nas coma Supressão do inerslloq à do da força tortava indispensável.” caso de alarme O quadrado Tormava êm ienios de um minuto. Logo no Ge da coluna jan dis carregadores con dis cunho (15100 cartuchos é as ao gr as inligenas, com orem pra eniar pasa deb do quadrado logo que ela de formasss, 

    norte, ap   
   

  

  

   
ao, os oultos carregadores o 0s homens com niashiados. 

Cada carregador levava a tiracolo o eapote de uma praça, embalado no encerado respectivo, Os carregar dores tinham ordem para se deitarem no chão. Togo: “ue, ouvisserm locar à corneta 
Na vespera fizera pastar 0 rio sóm 

xiliares do Chai-Ghai, Languéne é Li 4 do Cuio estava lan 
Quando marehei 

nham, ficado na. 

  

   nto aos 907 au- 
fogasi. À guer- 

jargem esquerda, 
à dizer às guerras que fi ta que, se quizessem, 

  

    
   

   
   

    

posto que ada precisa- va delle, porque os Draticos que lavava bastava pára bater todo 0 Bileno. 
Esta verdadeira Mesponhotado, junta, de certo, 4s recondações que muitos Ginhiam dê. Cocllela, paréceu dar-lhes confiança, €, repito supponho que” na mira da pilhagem, todos passaram de imadrugada 0 rio, é pelas oil horas juntavam-se a n 

À guerra pretã, mareliou da Iórha seguinte: a 200 tros á frente à guerra de Cuio, à 200 metros para direita à do Chai-Gha, à à 800 iéleos. para à ps- 
no é Lofogasi Estas distancias 
nénte, Porquê 0x pratas, ou por medo, ou fosse pelo. que fosse, tendiam para se eme 

costa à força Dratica. 
Pelas seto Horas (a. 1) aviston-se ur ponco a N, ho, à povoação do Vuyaria. Mandei então seguir a força europêa pelo caminho, o, com O tenen- to graduado Couto e o interprete, fui juntar.mo guesra de Cio, para à fazer avançãr contra a povoa- 

no na rn Un O 
de distancia. as logo que, com gran 

do vista de que dispoem, perceberam que 
oação não estava gente e guerra, correram la como galgos. hogue, dois homens estavam aragaia- dos no igado, é à gene de Cuio andava juntando as molhores o ereanças é saqueando às palvtas, Nisto apareceu um homem, Que, escapára, NãO sei como, “tro do curral do galo, dizendo que 0 Vuania era culpado como pretendiam. tuas cu nha vagar para. resolver mula 

Aimitei me à mandar soltar tod 
as, pousar. no clião todos os obieetos roubados, x cepto contida, o apartar da matiada do Vuyana! dez bois para o Cuio, como indeminisação e dez vaceas aa O over, Sono mula. Em seguida mandei à uerra do Cuio. passar. outra vez. para a frente. dos ida il alo, * 

fransposta a entosta de que atraz falei, achámo-nos numa. plânicio exte sima é muito. descoberta O solo era. duro, « com à eluva tornára so muito escorregadio, A herva, não io la, estava. oriharcada.. Diránie & marcha fortas pancadas de agua alernarari com um solabra- zalor, de fórma que, oficiaes e. praças, marebando todos a pé, acompanhando os pretos com una valo- dado não. nfertor a 10 ou 12 minutos por Kilome= tro, ra iamos encharcados em Agua, ora escorreno em suor. Como não queria perder. tempo, contim mareliando sem descanço até ás onze hoças (a.m) Appareceram mo então dois enviados do Gungunhar nã, os indunas Zaba é Sucandea, trazendo de presen. te 00 libras (das quaes 0 pará o Muambaxdea 2:30 pará o secretario) e algnimas pontas. de mardim, Di- iam que o regulo me pedia Mito que não avan gasse mais, que elle viria à tarde pegar. pé e falando paz, com o rei seu par. Respondi lhe que o regulo era. muito gordo é eu muito Magro, por isso avançaria ús para lh poupar fadigas, e que viesse ele tra- zando um saguate (presente) que eu não me enver- gonhasse de mandar ao rei, Mandei à, resposta pelo Sicanaca, conse preso, Neusa Ocoasio appareceu o ho na espera acompanhara os dois enviados do Gungunliana, é qui: eu já suppunha ter sido morto or est. Depois de trinta minutos de descanço, prosegui na marela até á umia hora (p. m) Pinhamos as feito oito horas uteis de mala a passo mais que ori rio estavamos exaustos, Os carregadores £ó à força do pranchada so conservavarm junto á coluna, é Alb 
à gente do guerra so sentava com Irequencia para. descançar alguns momentos, Mesolvi.portarto, biva- 
car um pouco a O, por saber que fieava all a la- 
868 ds Montacane. 

Fui aultante escolher 0 eitio para o bivaque, quo 
era de todo descoberto, com um, campo de liro 6s- 
plendido, ficando à forca à dns. 30 metros da 
que é enorme (seis a oito vezes à de Coalle 
Jargura e comprimento, é bastante profundidade. A 
agua não soria, talvez, das piores, mas à génte do 
guerra (ja entao mais lo 8:00, porque Zuouiza, roão do Muzila, e outros chefes se nos tinham junta- 
do) entrou por ella denteo, lavando se, bebendo a 
agua o rexolvendo. a lda & que fez col que fosso 
preciso depois deixal=i assentar. mais de meia hora 
ate do se oder beber. 

Dispuz. o bivaquo em quadrado com duas senti- 
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GEMMA BELLINCIONI 

nellas em dois angúlos, Quanto aos pretos, fiearani os carregadores junto ao qua- dlrado e às guerras à 300 alotros em volta dele, separadas umas das outras q com postos avançados até 400 metros lo quadrado, Foi/o tenente graduado Conto que, Com não pequeito trabalho, dlispoz assi as forças indigen: 
Eram elnco Horas (p. 1.) quando voltom 0 Sucatifea acorpanhando: 0 Godlide, filho do regalo, que trazia sessenta é tres cabeças de gudo bovino, 510 libras, duas 

grandes pontas de tarda e as dez mulheres do Matibejana. “razia um pedido do 
regalo para Que eu não avatgasse tais, novas prótestos que ile mesmo vária aressa 
rioie ow na imtnha seguinte. Respondi que eu ficava alli toda à noite e todo o dia 
seguinte à espera do rógulo, que se Gl não viecsto Godid é Zaba ser 
Jados, é que cu não avanaria mais porque as brantos já não podisau canpados que estavam. 

Esta resposta dei, caleulândo que o regulo: queria apenas ganhar tempo; é 
“jus o Sucandea li iria afirmar que 0 cançasso não nos permitia avançar. Eiletivammento, o aspeeto do hivaque parecia confirmar o qu eu dissera; O Le- 
nente Miranda extenvado, abrazado em fere, vomitava constantemente à agua com 
que tentava. mitigar à sede” os soldados dormiam vstirados sobre os capates, tão gados, qui imuios neh Quizeram comer 0 Fanelo, embora s0 tivessem gotido bolachas des as tres horas da madrugada ; eu testo estava deitado e de todo estafado. O Sucanáea dizia que o regulo estava ainda muito longe, mts tuo mé le- vaya à Crer.o contrario 

Cliovera quasi toda à noite, Eu pouso tinha dortúido, » cada voz so enraizava. mais no mei espirito a ea, de não voltar atraz, senão tom O. regulo aprisionado on com a sna cabeça, & por isso às tres horas (a. ,) mandei levantar às praças &.05 carregadores, enrolar os capotes, é marcamos às quatro horas (a. m). 
O tempo melhorára, é a gente de guerra logo que ouviu moviento, no nosso bivague, levantou-se para nos acompanhar. O terreno continuava a Ger deteobarto plano, 0 elão, duro, Apréssei a. marcha por fôrma que várias vezes fomos em acelerado. 
Appareceram pela nossa frente umas tres mangas de guerra, gente que evidon- temente estava com o Gungunhana, mas cujos chefes vieram a Correr declarar que Degavam pó & podiam par nos seguir, Essa gente dies que o Gungonhama estava no Cliaimute, para ond fora, à fim do fazar sobre à sepultora de seu avO, Manicusse, diversas cacomonias, para arranjar fiiç que impedisse de desenbrir onde elo es ava. 

  

  

  

  

     

  

     

      

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

portanto tio fe 
ar ds res nbs conaro à dar 

regalo x defêndese, ou ifltencados pelo prt in tinha, consoguindo 6 à orçado 

    

   
     

  

    

   

  

   
  

  

   

  

    

  

       

    

aleiradas, faz alguma ponto 6 nioseo, Nessa Octasião duas praças Drancas cab 
ão podia deniorar-e um toa 

pr isso à marelia continuou sem   

  

a interrapção, Essas praças for 
dlas pela gen le ur prela para à recta passaram, o resto do dia e à noite na pov 
fio rnpindo força no di segoint: À uns de 
minulos da povoação dei ordem para que as guerras 
formassem um cordão en volta della. o que só en: traria dentro a força branca. Os pretos assim fize- ram, ficando à uns 100 metros da palissa 
va as palholas. 

A poviação le Chaimites onde fi enterrado Na 
nicusss, inha has vinte cinco à trinta palotas ger 
caitas por una passada de 1=,5 de altura, tendo eu 
treláçalos nas estacas muitos arbustos espinhosos. Era una especie de cidade santa dos vatãas, e de 
viam der alli passado scenas de grande c 
na, tato antigas como maio recêntes, porque 40 pé 
proximarmo-nos da povonção encontramos algumas 
caveiras humanas ja Dráncas ao mesnio. tempo que já sentia um leio muito intento à carne pódre, 806 
pros disseram depois quo no. mallo astavam varios 
calaveres. Dava ingresso na povoação uma unica en 
trada do não ménios de KO centimetros de largura. 

Cori para ahi à fronte dos brancos ão passo que o gire dos pretos se ja apertando à pouco. pou 
o: Entes qa frente seguido pelo tenente grata Souto, de. Amaral, tenente Miranda à interprete, Jal 

uei logo quo entre, que o régulo se defendaria, por: 
“iue vi encostado à fallisada o lado interior alguns pretos com espingardas, parecendo preparar-se, para Tae fogo. Como trata a Capala nArmão, Cori og 
sólre eles, e, ou fosse porque já tivesse de fodo per- 
dido à fórga moral, ou por verem logo atraz de nbs 
desta da coluna. que derrubira às estacas laterass 
da entrada, é Certo que nenbii fez fogo, deita todos à fugir é. suniio-so más palholas, “Este gelo 
do eabardia dos proos foi providencial, pois fuilan 

a O metros de dislância (que tAjor não era 
dels) eram prosavlmente 5, 08 auailiares teria 

  

  

  

   
  

    

  

    

  

    
  

  

  

  

  

        

      
    
  

  oo todos Ob ol logo 5 pr 
00 pros, que depois vi que 

     

          

    ntro da po- 
  abir de uma pa: 

  
NAPOLEONE VELLANI 

FALLECIDO EM 11 DO CORRENTE 

         



  

O OCCIDENTE. 
    

  

Mota proxima ut bomem do corda, perguitei-he pelo Gungunhana, le apontou” paras qse plot de onde Sahira. Chaméi-o mu ds alto no dio do a leo sto reparado pa lançar fogo 4 palha, caso e de Comes quado vi sabe de O regulo ata que os opens Mie di Goat recontearam logo por o err visse 
“São se púdo fazer ida da arrogancia com quele x apresento é do lo desde com que spone eg pra pg que Mi iz Mandei lhe prender as-mdos alta as eosis por tum dos dois soldados presentes o disco qu se sntages. Perguntou me onde, & com eu lhe agita se pára à cho, responew-ae muita alivo que esta” va Bajo. Obrigúi-o então à força à sentar-se Mo elo (Coix que ele munca faia dizendo-aa que de não era. regalo dos mangue mas um matonva como qual. quer outo. Quando 0 viram sentar, guirra pesa qu a ese tempo já de linha vindo Gneustar ao ado exterior da pallissada, além dos que tinham trepado da ares 40 deco do algumas palhas Rosas “quo havia no exterior meato, proximo. paliseada, sat gado lr, ando coa eras 
Derguntei so regulo por Úutto, Manlune, Molungo e Moguievâma. Most o Quito eo Mane, quo estavam ao pé del, o dns que os outros dois ão 

    
       

      
  

  

     

    
    

  

  

  

    

  

estava 
Exprol 

Gugu 
  “o Manhune (que era o alma damnadda do a) O ter sido senipre inimigo dos portu- ão qui elle só respondeu quo sabia que devia 
  

       lei-o então amarrar a 
  na estava da palissa- da e foi fuzilado por tres brancos. Não & possivel morrer comi mais Sanguo fio, altivez e verdadeira heroicidade apénas disse, sorrindo, que era melhor desamarral:o para poder calir quanto lhe dessem os lims, 

Depois foi Quito. Elle fra o unico: irmão do M ala que quizera à guerra contra-nôs, e o unico fora ao combate de Coollela, Não tinhn vindo pegar pê. oo linha fito Inguinsa o Caio seus iruos Dizendo le eu isto respondeu que não podia aban- mr o Gmina a quem ia reao como do fora pai, retorquinido-he eu, que à, quem desghado- o fa ue 0 id Pot dei ae io irao abandonal., 
É andei amarrar tambem é fusjhr ões produziram na guerra preta mo indeseriptivel, que manilestaram com. Jutdso o tido ut, que mia Den qua les confundem perfeitamente à força 6 a coragem ep à eredao fque 6 na o ap a aPestes exemplos para os doninar é fazermo-nos res- eitár. 
Pvein o não a ado do rogulo Impincazamo, arras- tando-so de joelhos, pedir-me qui Jo, nei O Godide, que ambos! é lher mostrar-se Seinpro amiga, dos. portuguezes 6 uito oposta à guerra 
Disse que deprea do regulo x O re paia ez solver, más que 0. Godide seria poupado &lacor batia o pae porella ter pedido quanto à ala dor ter sido sempre amiga: dos portuguezes, podia voltar pr sa vonção que eu ninguch consntria he fizesse tal O regulo perdera toda a arrogancia depuis da mor- te do. Quito. Disse que dava tudo que Minha, e 6 

tregon 1:000 libras é 8 diamantes. indo teca ao lo pot para trago lodo o gado que levars mais para! longe e. tmutdou é mente prosurar niais martin! a a enteado di 
lho perdoasso à 
Lada, que 

Mandei en 
Suponho que muitas devam te ainta posa dado: masra imita chuva. que volta a cale G à grande distancia a que te achava do Limpopo inipediran-me 
miaior deniora 

Marehel depois, levando commigo presos o regulo, sane é Molhog, irmãos do Muzil, que estava tambm com elle, Godide, filho do: regalo sete mu- 
theres (incossikasi). que o regulo escolheu para O 
acompanharem, é muitos mo/anas (rapazes) que car- 
egaram O main, E 
a marea do Fest fo lambe mio raid, 
ais saindo às dez horas (a. m.) de Chaimilt, ds o horas. chegavatmos a povoação de Vuvâna, do canon ea fogo danças os preo ra: 

a gente de guerra em volta da povoação. 
eo ia ftoran-ãe ato horas leis de marcha 

to rapida e sempre debaixo de chuva, mas nin 
guem sentia a fadiga, ta era 0 enthsinsno que nos 
dlieines é praças tinha produzido o aprizionamento 
do segulo val 

jo dia seguinte, porém, à mareha que prin 
a into hor (af) nor cuia pasta 6 

  

  

        
  

  

  

  

  

    

       

    
  

  

    

  

  

  

  

  

       

    

   

   

  

    
  

  

   
   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      demorada porque mal podiaros andar para m dando eltovido toda a Noite o ramiaho Lu eliacado & constantemente passavamos ou para 
dos joelhos, Tive que dar dois deseanços; asse d 

     
  

  

  

e um fato que mostra bem quan “os angu tu fado Impresionados. com à prisio do regula teroisads som O qu tado Vo QE       que os soldados se Suntass inuito molha, ondenei á gente de guerra, que estava, mais proxima da força Lranica, que Igstem pôr as rodelias ao pó dos soldados para elles so séries, Que Ihes custou muito fazeo vitsi-les Dem Pliysionomia, mas não louvo tm sega tação no cumprimeto da ordem dada, Cêrca: das nove horas (4. m.) chegámos a Z) Gore. Embarcaila a forca curópéa à De pregos à gente dé guerra formou ao longo da Mar reita do rio. 

  

atas verilo à herva. 

  

    
  

  

       

  

   

       
   

a bordo quatro vis, a El re ro, pondidos elas praças do do exteio ue estavam Armado É dai de Ia ne guida à gene de gusera solto tres ge ie ou lhes tinha fato explicar e digo pio peso à Bl ii. Dep Cata à ut aee banho por tn oreento de imeutos da nos copia dad trpeza due do quem haviam pac ans Irei ed medo. Deixei expandir asi a natural vie do senti os Os pretos, ão para atom neiro já moralmente amaiquilado ma mui Deisio indigenas lives Dem a conste de que do digo e auetoridado do regalo acabara de Modo Eros 
Segui 
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  uma salva de 21 tiros o a Capélio Jo- vantou ferro elicgando a Languótio às tres ore o trinta minutos (p. mm), depois de una viagem mar gnilica sem tum uíico encalhe. 
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BELLAS-ARTES — VENUS E O ANOR É indubitavelmente vm peito quadro o que a poi, eva reretnt Vento o Ap assumpo mythológico muito querido ds vestes de figura & prand numero dês a Sd NOTES vistas ho dedicaram tl eua, que hoo Desse cem cao eb pronta, VE O quadro presente não se pôde afirmar que pertengo 0 dEterminada CsoIh por du que im súbioe mixto de antigo é de npogo no a rele lembra Raphael é Bouguereau, notava Medos que estão ltntados por quero Contei Venus e: Amor hão de camivar semp a imagi nação dos poetas e dos dribtas Do o eai ões da Tiba é Vemva. 4 maio polis ade oa elo que he é atribuido a tormgn mii da dis Pelas Bus dssolugões, que far as de aeniavel Íheres do mesmo nomie, Nas não o corn ivs assim o actor deste quadro, que a a peshendau TOStO meigo é candido, tão puro como a en de do ear de que à dizem aee Mlha O praia travesso Cupido É genti como sun mag id nocente como as pombas brancas, que Micen: 
O eocantador quadro ha de sempre despertar admiração: 

  

  

  

     
  

  

— no 
O Real Theatro de S. Carlos do Lisboa 

(Continuando do mumero 87) 
18ss-1590 

9.º! D. Caos Ide Portugal deu a Rejane das mulas, de presente, da raça de Alte alice duas marcha fz expedir para 0 Havre Ve CA À Sempanhia Iyrica encarou as cuse resen- ções em zo de dezembro de 189) Ele o Ha desta companhias Damas + Ceira Fesrani, Maria Mareli Amalia de Roma, Tina Manired (comprtmatha Anda Parsi fm soprano), Rosita Ico Rca ida gn, Lima Covieri Gogo Beliicio fito Longhi (comprimaria), Adelina Seu mares: Alessandro Bone Luigi Flsoli (cos- rimario), Carlo Delmas, Osvaldo de Gula CEomprmario Ato Geo Ande Cetro Ho), Emesto Col, Ferogndo e Lueis ENC nio Garbin, Fiorenso Constanin 

  

    
  

    

Barytonos: Giuseppe de Luca, Mario Sam- máre Baixos: Oreste Carozti, Arcangelo Rossi (puf- fo) Natale Cervi (comprimario) Emanuele (sie deli (com primario), Andrea Peteli 15 Hailarina: Maria Bond Maesiros Armaldo Cont chorsoirapio, Anaeio Director de sea, seppi Matei Só 

  

Romualdo Moro 
gemio Salario Ponto, Giu. ração, Ator Ven Ciapa, Adirécista anti: Machina rt Vaga Ei Antonio Pinto Bastos Justo O reportoio foi o seen La Botêmi de Poceini em so de dezembro de 1890, por Césica Ferran, Mari Marta ano de dea Bons (e depois De Lucia, e denis ni depois Constantni: Giuganpo “e Poli Carbim, Carêro, Rrcampelo Rosa No Gr o cl Entao Condo Okfeo, de Gluckvem 23 de dezembro (7 recita de assignatora extraordinaria), por o Parsi, Amalia de Roma, Tina: Mandrod Ma Bia Werthers de Mssenet em 16 dê Meia bord. aci din ora extsordaçã Joao ão (87 De Rorha, Manirebi Cardo Delma DU Le ron sx Gera, Oswaldo de Gomes Caio Paglinci de Leoncavalid es db de irambro (9: sécita de assianatara entraorsiraa iadinbrO fiints artistas: Rosita Jacy (o ne obese Jin é depois Roma), Aliito Guru vs deitar Derlei é depois Conan) Ens Ás uenois co, Leo Fies Condo À Baita do Belimi, em 4 de janeiro de 1900, (iss recita do axcignataa Extagrdioan) ei, figuraram Regina Pacinh Maniredi ont ad ê março, Andreu Perelos Cerf io Andrea Chérie: de Giordano. cio de janeiro de ago, por Jacoby, Marte Mando final Delrtas: Sammarco, Carrosei, Rot Cart Po De Genmaro, Cane Manon Eescau de! Puccini, em 9 de faneiro, per Eram, Long Co Deca oe De Genaro, Cante: Lohengri, de Wapner, em 14 de janeiro, por Ferran, Bar, Garu Srimarso, Chana ERor dela  artiére di Sivigliz, de Rossini, em 16 de jaz nero (ur Feto de Beda Casar doe ar Por Pein, Lona Bonei Deles Desa para Fisoli, Candelho. La Bolêmne de Leoncavalo, em 29 d (aê seca” de assigntara eprao cia nei, Mameli, De-Romo, Long; Delas Dolo Rossi, Carocei DelGemnito” Cera Fei (Ec di LR Hvorita, de Donizeti, em 4 de fevereiro 134 recita de ascignatura Extrdordisanabteio. Parsi Long, Bonci,Sammareo, Perola Do MGhor 

    
  

  

  
  

  

  

    

     

    

   

    
  

  

  

   

    
  

  

         

  

   

  

  

  

  

   

  

SA, de Massenar rm 5 do Feio (154 ver ce estan nino nd vrtio (nã ter Belincioni Martelli Longhi, Colli, De Luca, Rossi, De-Gennaro, Candélia. Rigoletio, de Verdi, em'8 de fevereiro (164 re- dita de assianitura extraordinaria), por Fernando De-Lueia, (e depois Fiorenzo, Constantim Suas marco, Carozai, De Genaro, Ceri, Candeia, oz Fenzana, Amalia de Roma, Longh,Isquierdo Ago ita 

   

  

   “ora, àe Umberto Giordano, em 13 de fave- reiro, (ug Festa de asoignatura Oxtracrám ie Da, elnea fo epa Ade ei ad tel Iaqurerdo De Lúcio, (e depois Eds Me bin) De:Luicay Rossi, Cározai! Berelg fue Gare Moro, Cart Fitoli Cândol, Loremino, MOLE maestro Itomonldo Moro 19504 rs note ao; O o do 2. get, mi seem de taho em 20 de fevereiro, poé Pao De Romi, Martel Longhi, Dada Saga oe ii soca, DE Gentoo, is lo de Tafritana, em hespanho,sarauela de Fernundez Caber, &m 2 de tesaranevila de feira de entrido, decêmpentindo Goro eRê gloni o papelde Giuseppini (tenor) pôr o Derktoma, Marcel, Vidas, Bardo pan eia Condes Uma dg cenhs piada por tê Ri fest la do he de ano 
tettes imitando o tenor De-l ucia, é Fê Toviata, de Verdi em 1 de arco de 1900, res ade ass gnatra; despedida ioni, por Belinciobi, Pongi ennaro, Cervi, Cn Lorenzana. À opera foi reptesemada ans Sostuimes da actualidade, como na antada em que pela primeira vez subia A eegua asi VÃO ET Ss Dtrorment havia ido edad pat a de um seculo atras, epocha puro idos E sido recuada a acção, a E na Manon, de Massenet, em 13 de março, em 18x 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

     



          

O OCCIDENTE a 
            

  

  recita de assinatura exteaordinaria, por Adelina. 
Stehle, Martel, Longhi, Isquierdo, Edoardo Gar- bin, De-Luca, Perello, Rossi, Cervi, Fiesoli, Can- della, Lorenzana. 

Serrana, de Keil, em 10 de março, por Ferran, 
     

  

  

Colli, Sammarco, Perelló, Carozti, De Gennaro, Ger 
Em 24 de janeiro de 1900, em 74 recita de assi- gnátira suplementar, representou-se 0 2.º acto da. 

  ôpera | Puritani de Bellai, O 3: acto dá opera Eabiére df Saia, de Roteini, fazendo o tenor Daddi o papel dé Almaviva; é 03º no ds opera Lucia, dE Donizeti, por Púciai, Colh e Caran, 
  

  

«Continaa) FE. da Fonseca Benevides, 
— e — 

METEOROLOGIA 
Sameiro do os 

Observações diarias 
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CHRONICA METEOHOLOGICA 
De 1 até 9 de Janeiro predominou o bom tempo: com nevoeiros intensos de 1 a 4, e alguma agua. de nevoeiro e orvalho. Uma depressão dos Acores avançava até é nossa costa, em 9, produzindo na Hortá, 10==,o de agua, e em Ponta Delgada 6º”,o. A chuva no Funchal, em 10, foi de tqen,o. Já em 10, 0 vento em Lisboa, era de SW forte, tendo-se registado chuvas impórtantes em todo) o reino, nos dias to é 11. En 10, as maiores chuvas foram: Porto e Guardo, tgumo, Lisboa, Lung Vendas Novas, 1Gumio. — Eu 17: Guarda, 19umo. Serra da Estrella, 11% é Porto tomo, Em 146 15, bom tempo com vento NE, alta na pressão, e temperatura proxima da normal, 

  

  

UM BOM RAPAZ 

Biornstierno Biornno: 

  

Ole olhou para elle do sosaio e disse Jhes Responde pouco, Te Pojs hem. diste Thore, não é culpa minha se Nosso, Senhor. não me Ez lingua mas com: prida À resposta, infelizmente, tornou a dar a E vind imensa” vontade de rir. == Rapos, diseelhe o velho Ole, cada vez com ar mai aspéro, é de mim que se Cut rindo? = Deus me live de tal! balbuciou Eyuind que já Bão podia conter-se. Entao Bl pu pesam muitas desu as 0, rendeiro, conmo puderam, & pediram Jhé due entrasse Mg ele soda Já dente trata e embirrações & no era coisa fail aculmalo Ni jeiém jocearimo dis onclho, Cum. 10 um deser, porque devo velar pela tels do minha fla NE são rsnhos de canos nos que me hão de atarantar, Não se educa assim “mi “ilha. para, atirar Com ella para a pritodio casa de tesbalhador que se lhe bbra, Não ve dá valor ada vez malor no que é nosso para & cms itegar a quem endoideco as raparipau Tambem à aii de Mart perde à cabech e eu deixei que ella cassiso com um valdevinos. Bebeu-ihe qdo & embebedonse até que ella morreu. Trouse & equenina para casa. Diabos me levem se a neta Ba de Seguir o camiao da mis Já e dig, des que o pastor publique os banhos de Eyvind Plhdsta com Mart, ha de publicar os desfeito eira de Norbal. Isto diz-lhe o velho Ole Nordis: 
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tudo tinha ouvido, sahiu da cosinha, lavada em. 

do Cop in a flo 
E Assustava-se Evvind com o brio ofendido do RG ui ca O 
janela os olhos e que no cangava de olhue para 
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Os excoxtos 
Era meio dia, hora da quente sesta. Os traba- lhadores do grânde casal! de Heide, dorlam à sombra, deitados no chão, Seccava o Eeno mos campos e viam-se os ancinhos enterrados nas mes das./Os carros esperavam atravessados mos comi: nhos é os cavallos desapparelhados pastavamna exva verde à Beira das valletas, Reinava um pros fundo “silencio sobre o campos que breve fa ft. mur-se quando acordussem “os eeifeiros. Um só homem Então não. dormi. Estava de pé na es. 

irada ala, ladeada por fossas prolundos que con: duzia aos casaes, Wolhos fitos sobre o planalto, Um polico abaixo do caminho abriasse um lindo Jago Geul donde se escapava Um riacho. Era Eyvind quem se sentáru à beira desse rio cransparênto Enrogavamehe à test e já dava signaes de impaciencia, pois ninguem aponrecia no planalto do casal de Heide = Mas abuse 6 portão de Nordistuen % elle iu sabir primeiro 6 fil & depois arapariga de roupão Lance, que correu ligeiramente alraves do cumpo para che. gar no monte. Vontade teve elle de chamado, mas, não Se atreve felizmente, pois que a sui voz teria acordado os que dormiam Marit seguiu. pejo no ja adiante o pulos é farejando o ar; ela ia-se escondendo cone dorme podia por detraz das moita, pois que tinha o maior medo de que q vissem. Eyvini correm pura els; 0 cão rosmou « apanho um sopapo ng focinho para aprender a viver, Mas logo quê W rit reconheceu Eyvind, PArOU é semtonçse ana pedra, porque estava morta de calor = Gomo lhe agradeço ter vindo á um calor que nem se respira dicas als E E tão longe! Ha muito que me Caperavas = Pois, se de noite nos vipiam, Só de dia nos podereinos ver Mas julgo que abra dvante não devemos empregar tanto misterio nem tomas to tos cuidados — Não devemos empregar tanto misterio? — Bem sei que lhe agrada assim. Mas sei tam- demi que gosta de mostrar coragem. Mari, tenho tanto je is Mel g Eysind, que quer ser nomeado cultura do distrito de conseguilo. Quero obter uma posição, mas quero sobretudo, Vencer teima 

  

  

  

  

    
    

  

  
  

   
     

  

          

àr que para izmente, à maior purte dos, rendeiros de Heide são rapazes que di Ihorar as terras. Só querem uma ajudo, porque diz nheiro teem eiles, Por isso ha de ver que mudan- gas lhes farei nos curracs e como lhes hei-de Ter var as aguis aos campos. Tão bem andarei que O velho por onde lôr ha de ouvir-me o nome, Isso é que é falar, Eyvind ! 

  

  

(Conti), 
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NECROLOGIA. 
  

AUGUSTO XAVIER DA SILVA PERPINA. 
Mal diriamos nós quando no ultimo numero, comemorando o xxv anno d'esta revista, estam amos O retrato de A, X, da Silva Péreira a par dPoutros escriptores que nos teem honrado com a sua collsboração, que tão breve teriamos de prantear o seu passamento, succedido à 22 do, corrente mez, 
Embora o nosso querido amigo estivesse ha” tempo doente da horrivel enfermidade que 6 VÊ stimou, o deseniaçe fi ainda uma dlctoa sur preza, Que emocionou bem profundamente quan tos conheciam o operoso historiador do jormalie. mo portuguez Investigador paciente, verdadeiramente fat co pela imprensa portugueza, dedicou lhe muitas horas de trabalho” e nes volumes publicados do Occidente se encontrim varios Estudos que ce creveu sobre este ascumpto, tão seu prosilecio. Em 186 publicou Sika Pereira UM Quadio Graphico dosReis de Portugal, de que déaeç aro portuna noteia: Em 1806, fz tm primir 0 volta Intitulado o Diccionario Jornalisico” Portiato quê fico inito e que É a resenha chronológidd e todos os perioditos portuguezes impresess é publicados. no. reino. € qndo do seculo xi ane bem como dos jornaes em lingua estrangeira vi blicados em Portugal durante O mesmo vennd” Quando aquele volume se publicou já vias nuscripio do Le tomo do Diccionario estaca pa Academia fe das Seencias, esperado o pares cer, para que a obra pudesse! ser publicada por conta do Estado. É a E Desde 1892 que á jasia 4 espera do malfada- do parecer, apésar das bons dhigêneias de Bic nheiro Chakas « do auctor apenas pedir que o se Diccionario fosse impresso nu emprena Rosie al sem mais retribuição ou mubsidio, mandando Hoverno fazer à venda por sua conta “& em gu proveito, Pois apesar de tão compleio despreraie mento, não conieguiu o infeliz e perssierante ipa ver rola à aspiração de od sua vida, Que la resisem agora colo justo preto 4 sua honrada memoria, q y a Em seguida ao livto Jornalismo Portugues, é como complémeno die, pabicou Sia Pera outro volume com o titulg Os ornaes portigus fes, sua filiação é metamorphoses cs POTE Ultimamente fizera aindá uma separata da sua conferencia nu Associação dos Joraalistas sobre leis epressivas da Nberdade de Espanta Escriptor prestimoso. coliahorou ilha” Pereira em pio oraes E revista cedo a anne doa siduo correspondente na cagital do antigo perio: E Comri e, CP fo No cortejo funebre que acompanhou à ultima ráda 0 nosso malogtado amigo é coluborador figoravam alguns antigos collegas seus na buroerao gia na imprensa, fazendo-se representar à Asso! ciação dos" Jornalistas e a da guiza, No cemiterio Oriental, onde ficou sepultado, proferiram o derradeiro atos. actual decano do Jornalismo sr Brito Aranha é o ar. Siva Lea, ini mo amigo do finado é seu dedicado admirador. Mais um obreiro infatigavel que. vemos desap- parecer na voragem do tumulo, Com Iunda tristeza cumprimios o dever de re- 

gistar o falecimento de A. X. da Silva Perei êndereçando á sua desolada failina expressão ca” cinhosa da nossa condolencia. 
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NAPOLEONE VELLANT 
No dia 11 do corrente falleceu em Lisboa o 

professor de canto sr. Napoleone Vellani, sym- 
pathico artista que nesss especialidade grange 
Ta entro nós justo renome É RAN a jo de vt, 
bem cedo compartilhou com sua mãe, a celé- 

  

 



  

ag O OCCIDENTE 

bre Marieta Albini, as'contingencias da vida artistico. Tentândo estabélecerste na Hespanha como eetêr de orchestras Thentraes & hão o tendo, conseguido vou para Portal, onde se none tráya ha cerca de trinta annos, conquistando, muitas sympathias pelos seus méritos agradabisalmo Napoleone Vellani possuia uma educação su- perior é érà um musico disincto: Desprovido Je recurios oi poliso à pouco adquirindo, Sinos e tornando-se cBmhecdo à apreciado. tre o grande múmer pe Vel: Janileccionou contam. sé to sa compatriota sr» Regina Pacini vida a Sua maior gloria, & outros artistas ama dores que brilhantemente se têem evidenciado Este les podemos mension Aida Sarogli, Victoria Benimel, Izabel Go= mes, Maria Adelaide Sanguinetti Ida Bla Geotgina Mendonça, Angélina Valadim AeZ drina Castnanoh oia Eiech Efalin- ordeiro, ftêpina Negrão, Luurá Nyalke Mare Alberto Nacitira, Julio Camara, Neves, 

  

    

    

  

            
  

      

  

   

  

O funeral do mallogrado professor foi bas: ante concorrido, vendo se nele muitos dos ulos e qi 
  

  

O SãO Sh UE 4, 
GRC CANAS 

PUBLICAÇÕ) 
Recebemos e agradecemo 
Almanachs o calondarios : 

o dê costumo sta quadra do anno. temos recobido varios alaanaeh e caléndarios, que pela sum esmerada Fact 
das artes gr 

    

  

   
     — Calendario para 1402 do Atei ota eli- migraplreo de Pir:s Marino Se É um peques no carão de host festã o uma apreciar pa o alhos qe do Exata Morse ae Ma 

  

       

   

  

   

  

ilusirado para 4903. Esto. 
anteh, propriedado do  conticeido gi 
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pensado, 
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MLMAMAGA ILLUSTRADO à MP DIF II DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
oeste |! PORRA : 

Para 4902 FAN GR aa Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portaguez 

  

   st publicado ste primo: | Eopbnes=1nl trono or EM UM SÓ VOLUM roso annuario profusamente jl. | encidernado em p Est utlssimo Livro dvigo-so om tos partes: 1 ata a divers pros lustrado e com uma linda capa múnciações figuradas opriamante o testo do Dieeionneio, tendoipor accôres, representando umatoi: | O CYCLISMO | | base ain trance 8 x JE indice rat lplabtio de todas a poleiro dar ais lipias seguidas da, resp rada à antiga portugueza. RE n  respeutíva traducção sempro em francez que é a Preço 260 reis brochado, car: | Manual (e hygiens do oyolista. | Bar lo Dicionario, permitindo ain a coslia rapida do termo do quo so 
tonado 309 réis, pelo correio. 
aceresce 20 réis de porte, 
PRADO po ia Toe (Se tala had prado nao omada eira 

Largo do Poço Noro—LISGOA Largo do Poço Now — LISBOA 

O Descobrimento do Brazil Narraliva de um marinheiro 

  

     
       

  

  

   

  

   
Indispensave! aos eyolistas, pelo) | Q 

Dr. ese 1 vol. illustrado com gra-   do parto a chavo do Diccionario 0 a mais importante para quem 
fodas as linguns 

  

não conhee 

  

Premiado ma 

Exposição Universal de Paris 

de 4900 

   
lllustrado com grande profusão de grav 

viagem do descobrimento. 1 vol. com uma 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 490 réis. 

e um mappa da 
da capa em chro-      

  

PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLÔNIAS E HESPANHA 

Volume brochado, 55009, encadernado, 58500 
EXTRANGERO, 

chado, 58500, encadern: 
EREZA DO CCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo LISBOA 

  

  

  

Novas do outro mundo 

Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara. Ilustrada como retrato de João de Deus em 18: 

Preço 100 réis, franco de porte. 
A” venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISOS 
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